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Fortaleza, 2_ de Julho de 1905.
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Esfâo verdes...

Ainda sabbado affirma A Re ! poupança q andou fazendo e,como | seus pares, que ao tem mostrado ia-

publica «que escassos eram os na Europa ninguém acredita emfenaòs ou pouco inclinados a apoia,
,, ., *» . - mais esse plano político, com que pro-recursos que se lhe offereciam milagres, o empréstimo fracassou; ^ ^^ r ^^^âtúra Campos

para emprehender «os vastos e é isto que A Repito lua conttns- i Saíles o seu imperterrito inventor,
projectos de seu programma tada e raivosa annu.icia, dizendo Na lista dos que acompanharam o

Paire Celso Monteiro
A bordo do vapor «Brazii»

retirou-se para Belém do Pará,
o dosso dedicado amigo padre

inaugural» entretanto a mensagem que o sr. Accioly jamais quiz em- I representante dos; pampas nesse golpe [ Celso Monteiro a cujo embarque
do dr. Pedro Borges assegura, e j prestimos e que mesmo em dou
com verdade, que o Ceará nada trina (sic) (doutrina do sr. Acci-

Quando A Republica se dispõe
a discutir os saldos do Thesouro
não seremos nós que, interessa-

¦ dòs em verificar a existência dei-
les, fujamos á discussão.

Temol-a travada, acceitando o
itinerário que nos offerece o ar-
ticulista da folha ofíicial.

Antes, porém, como um preito
d verdade, permitta-nos o adver-
sario raivoso que discordemos
das premissas que estabeleceu, ne

garido ao dr. Pedro Borges o
único mérito que elle teve na ad-
ministração—o de concertador e
tapador dos rombos que encon -
trou no Thesouro quando rece-

|)eu do sr. Accioly a administra-
ção publica, cerceada de compro-
missos, sobrecarregada de super-
fluas despezas e de phantasticas

¦'¦: negociações, que supprimiram to-
da à sagrada reserva Bezerril e
todos os saldos vantajosos das
receitas, no período de quatro an-
nos.

Não é verdade, portanto, que
fosse prospera a herança do go-
vernò de Accioly quando Pedro
Borges logo no primeiro anno
se viu abraços com uma sêccatre-
mendi£etevede cortar nas despe
zas,:ieftãb<desastradamente fez q
supprimiu yj escolas primarias,
allegando insufficiencia'de meios

para a manutenção delia s-
Imprimindo á arrecadação uma

fiscalização rigorosa, conseguiu
chegar sem déficit ao ultimo pe^
riodo quatriennal, embora A Re

publica affirme o comrario e os
aduladores do sr. Accioly andem
a escrever para Parahyba e Per-

friambúco que o tadista celebrado
recebera emborcados os cofres,

quando lhe passou a administração
f o dr. Pedro Borges, dando assim

mão indigna a uma vingança

que nós, embora adversários, não
exerceremos, porque seria faltar
á verdade evidente dos factos.

FOLHETIM
SmBOBSJ&XESSi

devia e que havia saldo relativa-,
mente considerável em .caixa.

Esta épois a verdade que não
temos necessidade de obscurecer
faltando com a justiça a nosso
adversário.

Isto posto, responderemos âs

perguntas que formatou o órgão
ofíicial.

«Que governo temerário, per
gunta o articulista ofíicial, se aven-
turaria a inventar um saldo ficti
cio?

O do sr. Accioly. E quer as pro-
vas ? busque as na mensagem com
que passou a administração ao dr
Pedro Borges em 1900, em que
se figura, em cifras, um saldo de
mil e tantos contos, o que logo
depois em outra mensagem o dr.
Pedro Borges contestou dizendo
ao poder legislativo q' aquelle sal
do não existia, que erão fictícios
aquelles algarismos e que a situa-
ção de Thesouro era precária.

Ora, o cesteiro que faz um cesto
faz um cento e o commendador
Accioly q já inventou saldos uma
vez não se temendo que um balan
ço puzesse á mostra a calva da
mentira, não se importará hoje
de inventar cifras, tendo fechado
a Secretaria de Fazenda aos olhos
de estranhos, hypothese que não
é gratuita e que ninguém no
Ceará admirará, porque todos co-
nhecem a falta de escrúpulos ca-
racteristica do sr. Accioly, que
para chegar a seus fins não es
colhe meios.

Para levantar um empréstimo
no estrangeiro era preciso dourar
a amarga situação econômica do
Estado e o meio mais fácil era
arranjar uma mentira de saldos e,
como o Presidente do Estado
não é homem que recue, fez espa-
lhar o engenhoso boato do mila-

gre extraordinário da multiplica
ção dos pães, no Thesouro.

Foram, porém, tão desastrados

que começaram negando ao ante-
cessor os esforços de economia e

oly!) sempre foi contrario a em
prestimos.

E' a fábula da raposa que
não podendo apanhar as uvas
achou que estayão verdes.

Os jornae^da Bahia divulgaram

de mestre, como já o cpgnoininam oa | compareceu mui crescido numero
seus mais' eathusiasticos adeptos, figu-
ram os nomes dos snrs. senadores Ruy
Barbosa, Virgílio Damasio, Ramiro
Barcellos, Hercüio Luz, Oliveira Fi-
gueiredo, Miracema, Gomes de Castro,
Feliciano Penna, Antônio Azevedo,
Joaquim Murtinho, Alberto Gonçalves,
Brazilio da Luz, Xavier da Silva, Ba-
rata Ribeiro, Martinho Gavcoz, Ray-

porém o segredoe deram ern te-{mundo Arthur, Manoel Duarte, Pedro
legrammá até o typo e as condi
ções do empréstimo e aqui to-

Velho, Ferreira Chaves, João Cordei
ro, Sylverio Nery, Sá Peixoto, Manoel
Barata e Pedrosa, que, com o próprio

de amigos e admiradores.
Desejamos ao iliustre viajan-

te toda sorte do felicidades e
optlma viagem.

0 m ü ti

dos sabem que ha junto do 
fUeaQt&l em chefe da idéiV) forraarão na

Accioly pessoa muito relacionada
com a folha que inventou a ca-
lumnia.

As declarações da folha accio-
lina feitas hontem tranquillizam o
espirito publico pois d'ellas se
conclue o fracasso da desastrosa
operação cujas bazes estavam as-
sentadas em Paris

sua opinião um núcleo resistente de 25
votos seguros e irreduetiveis.

E' verdade que, mesmo sendo assim,
faltam ainda oito senadores para que
disponha a amnistia da maioria abso-
luta dos votos dos embaixadores dos
Estados. íías convém ponderar qüe ha
uma vaga pela Parahyba e outra por
Alagoas, e que se acham licenciados,
ausentes ou impodidos de comparecer

r, a n j. 11- ^ a ...; as ressoes os snrs. Paes de Carvalho,
Já urna vez A Republica deu | ^ chermont, Benedicto Leite, Pe-

uma bôa noticia.
Voltaremos ao assumpto.

TV. Cavalcanti,

(36

^maistia
Hoje deve ter sido apresentado ao

Senado Federal pelo eminente senador
Ruy Barbosa um projecto concedendo
amnistia aos gloriosos revolucionários
de Novembro.

Informando a nossos leitores das
condições dessa campanha que vae ser
memorável nos fastos parlamentares do
Brasil, transcrevemos o que a respeito
já disse o «Paiz* de 11 do Julho,
folha governisia e cuja opinião não
pode ser suspeita :

dro Borges, José Bernardo, Rosa e Sil-
va, Herculano Bandeira, Arthur Rios,
Muniz freire e Lauro SoUré : ao to-
do—10 senadores.

Ha mais a notar que deixamos de
enumerrr ajguns senadores que ainda
podem ser convencidos com mais ou
menos facilidade pelo leader das filei-
ras camposalitas. O marechal Frota,
por exemplo, embora pessoalmente in-
tenso á amnistia em nome dos seus ve-
lhos princípios de disciplina, é possi-
vel que, diante das instâncias do che-
fe do seu partido, se resolva a não
comparecer ás sessões em que o as-
sumpto se debate. E, para não descer
a outros com menfa rios, taes têm sido
os arrochos a que tjstãosubmüttenio o
snr. Nogueira Paranaguá, que está pa
ra terminar o mandato e acaba de

Como estava annunciada reali*
zou-se hontem, ás 7 horas da
noite, na Matriz desta capital a
Assembléa Geral, com a presen-
ça do exemo. sr. D. Joaquim José
Vieira, Bispo desta Dioce e, parte
do clero e grande numero de pes«
soas de todas as classes, além
do avultado numero de confrades.

Aberta a sessão o sr. Barão
de Studart fallou largamente so~
bre a necessidade actual do jorna*
lismo catholico tendo sido em
seguida, lido pelo confrade Gomes
de Mattos, extenso Relatório, que
patenteou mais uma vez o esforço
e a tenacidade desta associação
na pratica do bem.

Em conclusão fallou o exemo.
sr. Bispo, dirigindo a todos pala-
vras de animação e conforto.

chegar rosado e forte dou altos seitõea

Jj. (_)__ ÂLüINKDAK

(JLenda do Ceará)

Poty* voltou da serra, onde
pela primeira vez fora só. Tinha
'deixado a serenidade na fronte
de seu irmão e achava ali a
tristeza.

Martim saiu-lhe ao encontro:
—A igara grande e o branco

tapuia passou no mar. Os olhos
de teu irmão a viram, que vô-
giva para as margens do Mearim,

alliados dos tupinambás, inimigos
de tua e minha raça.

-Poty é senhor de mil arcos;
si é teu desejo, elle te acom

panhará com seus guerreiros ás
margens do Mearim para vencer
o Tapuitinga e seu amigo, o

pérfido Tupinambá.
--Quando fôr tempo, teu ir-

mão te dirá. *
Os guerreiros entraram na ca-

bana, onde estava Iracema.
A maviosa canção nesse dia

tinha emmudecido nos lábios da
esposa. Ella tecia suspirando a
franja da rede materna, mais
larga e espessa que a rede do
hymeneu.

Poty, que a viu tão oecupada,
talou:

—Quando a sabiá canta é o
tempo do amor; quando emmu-

No Senado—0 projecto Ruy Barbosa—Um
golpe de mestre - 0 plano de combate—
0 general dinheiro Machado em campo ¦ piauhyunües, não tserá para admirar-Lista nominãPoersenadorespO ma-1 q„e i'órine: afinal nas phalanges gàú-rcchal Frota e a disciplina—Arrochos: ¦
ao snr. Paranaguá—0 quasi-—0 snr. I ,'
Lauro Sodré e a candidatura Campos | ae tal Be der, contara o snr. Pmboi
Saíles—Um manifesto de adheaão—Aos j ro Machado com 36 combateutes se-

guros, o que quer dizer: estará quasi
com a victoria' garantida.

A amnistia aos revoltosos de novem- —Mas f dta o quasi. . . dirão. Não
bro vai ter a sua segunda e lição em j ha duvida; e é esse quasi que procu-

republicanos e patriotas brasileiros.
Não ó mais mysterio.

projecto apresentado no Senado In
cumbiu-se de resuscitar a idéa do snr

ram a todo o transe fazer desappare
cer os arautos da candidatura Campos

Moreira da Silva o eminente snr Ruy ; Saíles, que, segundo assoalham, vai
Barbosa. Dirigirá o combate o snr receber em breve a adhesão preeio-
Pinheiro Machado, ¦ si&sima do snr. Lauro Sodró em so-

U general gaúcho tem desenvolvido \ lemne—üíunifesto aos republicanos e
nesse sentido, toda a sua actividade nos | patriotas da Nação. (/)
corredores da'Gamava alta e em visitas
continuas e demoradas a alguns de

dece, fabrica o ninho para sua

prole; é o tempo do trabalho.
—Meu irmão fala com a ran

quando annuncía a chuva; mas
a sabiá, que faz seu ninho, não
sabe se dormirá nelle

A voz de Iracema gemia. Seu
olhar buscou o esposo.

Martim pensava : as palavras
de. Iracema passaram por eliè,
como a brisa pela face lisa da
rocha, sem echo nem rumores.

O sol brilhava sempre sobre
as praias do mar e as areias
reflectiam os raios ardentes; mas
nem a luz que vinha do céo.
nem que se reflectia da terra,
espancarem a sombra nalma do
christão. Cada vez o crepúsculo
era maior em sua fronte.

Chegou das margens do rio
das garças um guerreiro- pyti-
guará, mandado por jacaúna a

(i) Esta versão jà foi contestada pelo tCor?
reio da Manhã».

tüs—siva.*/ ívaütv.'. seiiar;r_ c-.-.í'-'..;: í'?i'._«_M«ss_Biaar»K«afrj.

seu irmão Poty Elle veio seguin-
do o rasto dos viajantes até o
Trahiry, onde os pescadores o
guiaram á cabana.

Poty estava só no copiar; er-
gueu-se e abaixou a fronte qara
escutar com respeito e gravidade
as palavras que lhe mandava seu
irmão pela bocea do mensageiro:

— O Tapuytinga, que, esnava no
Mearim, veiu pelas mattas até o
principio da Ibiapaba, onde fez
alliança com Irapuan, para com
bater a nação pytiguara. Elles vão
descer da serra ás margens do rio
em que bebem asgaiçi\, e on-ie
tu levántaste a taba de teus ^u_r-
reiros. Jacaúna te chama para
defender os [campos de nossos
pães: teu povo carece de seu

0 firo presidente
São dos últimos jornaes do sul

as seguintes noticias sobre as can.
didaturas presidenciaes :

Asseguram que a Convenção
dor> Representantes dos Estados
para a escolha de candidato á
succes';ão do conselheiro RodrU
gües Ailves não terá lugar em
Setembro. O governo receia do
resultado da convenção e empre-
ga os meios para que não tenha
ella lugar.

Dizem que o governo estáre-
solvido a empregar todos os mei-
os para avictoria da candidatura
do dr. Bernardino de Campos e
que vae começar a hostilisar a
política dos Estados, cujos go-
vernadores forem contrários á
candidatura do dr. Bernardino de
Campos,

quanto não pizar o chão da ca-
bana de. Jacaúna. Quando ahi
estiveres, dize ao grande chefe:
—«Teu irmão é chegado á taba
de seus guerreiros». nao

maior guerreiro.
—Volta ás margens do Aca-

racú e teu pé não descance em-

E tu
mentiras.

O mensageiro partiu.
Poty vestiu suas armas e ca--

minhou para a várzea, guiado
pelo passo de. Coatyabo. Elle o
encontrou muito além, vagando
entre os cannaviaes que bordam
as margens de Aquiraz.

—O branco tapuia está na I-
byapaba para ajudar os tabaja-
ra"- a combater contra Jacaúna.
Te.ü'irmão corre .a ' defender a
terra de seus filhos, e a taba on-
de. dorme o carnocim de seu pae.
Elle saberá vencer de pressa pa-
ra voltar á tua presença.

(ContÍ7zúa>)
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D aifln§
O eminente clinico dr. Paula

Rodrigues, nosso' devotado ami-
go, resolveu adiar para o dia 28
do corrente a sua partida para

|* o Rio. de 'janeiro 
que estava mar-

iscada para amanhã, dando-nos o
íCprazer de termol«o por mais três

4jjàias n'esta capital.

De Pacatuba está entre nóos o
nosso amigo e correligionário João
Cleraeeto Çuevedo, honrado cominer-
ciante naquella localidade.

Telegraphicas
Rio, 6

O coronel João Claudino de Oli-
veíra Cruz, que ultimamente fora tran-
sferido para a guarnição de Matto
Grosso, solicitou sua reforma.

Rio, 6.

O dr. Pereira Passos, prefeito Mu-
nicipal, está tratando de estabelecer
um mercado de flores na travessa*
de S. Francisco de Paula.

Rio, 7.

*.Á "Gazeta de Naticias" faz troça
com o projecto do dr. Celso de Sou-
za, relativo á mudança da bandeira
nacional, e defende a que actualmente
eymbolisa a Republico.

Ria, 7.

A companhia "Coquelin", que ha
poucos dias fez* aqui a sua estréa no
Theatro Lyrico, está seado muito ap-
plaudfda pelo publico.

Rio, 7

oontra-almirante Rodrigo José da Ro-
cha,

Na occasiSp da partida haverá nova
experiência do apparelho de telegra-
phia som tios do couraçado "Aquida-
ban", quo correspondera com as esta-
ções do cruzador "Barrozo", da ilha
das Cobras o da fortaleza de Santa
Cruz.

Consta que no mez de Agosto, tam-
bem em viagem de instrucção, sahirá
para o sul a 2* divisão que será com-
mandada pelo snr. contra-almirante
Alexandrino Alenca.

Telegrammas de S. João d'El-Rei,
(Minas Geraes), intormam que o 28*
batalhão alli aquartellado, recebeu or-
dem de Beguir com urgência para Goy •
az.

. Esta partida agora e com. tamanha
urgência é bastante commcntada.

Parece imminente uma lucta entre
os partidos chefiados pelo dr, Xavier
de Almeida, actual governador, e o dr.
Leopoldo de Bulhões.

Rio, 12 de Julho,
A Câmara regeitou por 105 votos

contra 40 o projecto do deputads Leo-
vegildo Filgueira, mandando estabele-
cer a divisão eleitoral no Estado da
Bahia.

^ JORNAL DO CEARA' .
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Falloceu em Maranguapé no dia
22 de Junho findo o nosso amigo e
correligionário Tenente Lourenço José
Amora.

A sua família e especialmente ao
seu digno genro, nosso amigo João
Clemente Quev.do enviamos sentidos
pêsames.

Pharmacia Franceza I
RUA MAJOR FACUNDO :lf 484 '

<k$níonio da ijosfa TBcopEilò
PHARMAOaJTlCO. p-

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados ' e

por antigos padecimentos que de ha! drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa!
muito.o Brandiam ao leito de dor.- as receitas são aviadas com acceio, presteza 

*e 
todas as re-

Sabbado ultimo, falleceu, victimtdo
sjos padecimentos que de ha
prendiam ao leito de dor,

o sr. coronel Jesuino Lopes de Ma- da Pharmacologia moderna.,na abastado commerciante de nossa to .-.. • - . n1 ,. .
praça, Dao consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-

A' sua família enviamos condolen-;tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de. Aze-
cias. ¦<B

O nosso amigo Josó Maria de Mo-
raes, desefe sabbado tem o seu lar
mergulhado em profunda magua cotn
a perda que soffreu com a morte de
seu netinho Adalberto que contava
apenas um anno de edade.' Ó terno anjinho que era filho do uos-
so prestanto amigo dr. Josó Dumin-
gueB Fontenalle, era o encanto do lar.

vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde
Chama-se attenção para a boa qualidace das drogas com que1 »são aviadas as formulas médicas.

Preços m.odi,coB
¦¦¦*.i!»mm-..¦¦¦a:-'

K«twu.t ««uirtiMK (..««iwBMM

A reforma do ensino publico no paiz
obedecerá ás seguintes bazos:

, O deputado Hermenegildo Moraes
chamou a attenção da Câmara para o
facto do alferes Durval Abreu ir a pa-Jacio dizer que o actual governador de
Goyaz tem ordem de collocar como
seu substituto no governo um dos go-
vernadores eleitos pelo partido daquelle
Estado chefiado pelo Leopoldo de,Bu-
lhoes.

Os referidos governadores são o se-
nador Snuza e o coronel Francisco Le-
mos.

O dr. Joaquim Nabueo, embaixadur
br sileiro em Washington, convidou o
industrial William Krupp para apro-
sentar um projecto de construcção do
três couraçados para a Armada Brasi-
leira.

Rio, 12 de Julho.
Os acadêmicos mineiros residentes

nesta capital vão apresentar um ma-
. , ,T- . ., nifesto1 indicando o dr. Affonso Penna

Creaçao der Universidades nesta ca-; MatQ 
pr08Ídente da Republica.

pitai: cessação de privilégios e pre- K r
rogativas universatarias; cessação das
faculdades federaes nos Estadoa; ex-
tinção do Gymuasio N'acionai; e fun-
dação de Lyceus modernos.

Rio, 6,

A's 11 horas do dia de hoje, falle-
ceu nesta ei Jade, victima de uma
pnenmonia, o respeitável ancião João
Noberto da Silva Muuiz na avança-
da edade de 86 annos.

O finado era natural do áracaty,
onde passou a maior parte de sua
vida cujos exemplos de austeridade
e correcção é o melhor legado quejdeixa á sua numerosa e distineta!
prole

Sua consorte que sobrevive conta
84 annos de idade e depois de 67
annos de vida intima e feliz viu-se
partir o élo nupe ai quo os unia até
hoje ficando a venor vel matrona e
toda a família em grande magua.

A toda a exma. família, o Jornal
do Ceará apresenta a nota sincera de
seu pezar especialmente aos nossos
amigos J> ão, Francisco, Sebastão e
Antônio Caminha Muniz filhos do
extineto.

Seu enterro eífectuarse-á amanhã
ás 8 horas, sahindo o feretro do
Boulevard do Bomfica n. 7'.

Falleceu aqui o antigo senador do
Império Manoel Francisco Correia.

O Ministro da Guerra nega ter man-
dado seguir para Goyalo 28* batalhão
para intervir na política daquelle Es-
tado.

-Os couraçados "Aquidaban" e "Bar- iT .. • „„ „„i„„.:„„,!.. _ ±
oso«, e duas torpedeiras seguiram | liíltu ÍIPZ VlllfBlimjlO, reCBlle-

em viagem de instrucção para os por | mente chegado vende-se a 700 a lata na
tos do sul.

Rio, 7;
Eis o resumo do projecto de modi-

ficação da bandeira nacional, apresen-
tado ante-hontem- pelo deputado Celso
de Souza :
.0 pavilhão nacional deve apresen-

tar uma bandeira de guerra e deve
ter ao mesmo tempo o caracter de
bandeira çommercial;

Ifão. deverá ter lemma nem ar-
mas; '

Apenas figurarão uma estrella e um
BÒllo-ainete, constituindo a estrella o
¦igual de guerra ;

O 8ello-EÍnete e a ausência de ar-
mas 

'devem constituir o signal do
bandeira çommercial.

À estrella Berá uao exclusivo dos

mercearia Hollanda, a rua Mi Facnudo
n. 41.

íWíucjal coníempopaneo
Chamamos attenção dos nossos lei-

tores especialmente 03 da Colônia Por-
tugüeza neste Estado par 1 o annuncio
que sob a epigraphe acima tem sabido
publicado nesta folha.

por lloo 1\2 libra de manteiga nacional
veude-se na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41.

acha-se entre nós vindo de Um-
buretama o nosso dedicado oorreligi-
onario e amigo coronel Joã Baptista,
abastado e creditado commerciante e

podores federaes, estaduaes e muuici- j proprietário no amazonas.

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan-
da, á rua Major Facundo n. 41

Oi

-r^sr"

mm iii
A missa que estava annunciada

para amanhã terça-feira em suL,
fragio da alma de d. Antonina
Cirne Fernandes Bastos foi tran-
sferida para quinta-feira, e reali
zar-se-á na matriz do Patrocínio
ás 61/2 horas da manhã.

e por quanto se vende
uma libra de mantega nacional no Hol-
landa, á rua Major Facundo n. 41.

M5«

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores espernclos

DO NORTE
Ing. "Gregory" 24
Nac. "Maranhão" 25
Nac. «Beberibe» 26
Ing. "Grangeuse" 29

i Nac. "Gonçalves Dias" 28
N,;c- "Brasil" 29

DO SUL
Nac. «Fagundes Varella" 23
Nac. "Alagoas" 29

BOLETIM DO MERCADO
DIA 2£

25 rezes bovinas, vendidas sem osso
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réia o kilo.

3 suinos, vendidos de l$800a 1$200
o kilo.

8 Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.y Peixe houve, vendido de 1$000 a
600 róis o kilo.

Foram abatidas 38 rezes, para o mer-
cado 25 e para os açougues 13.

LOTERIAS FEDERAES
RESUMO

N. 109 16 Loteria du Capital Fede-
ral, extrahida em 21 de Julhow» i905.

6521 n 12.-0O0S0O0
64344, 80OS0O0
26236 3001000
13061 Ü00$000
27854% 200$000-
26526 ||# 200$0 0
32040 300$000
PREMIOSDE 100$000
1444 15292 2 892 31680

15155 16746 25232 3497{
PRÊMIOS DE 50J000
1272 30496/ 36272 49791

14478 34732 36545
23577 35674 38047 -

paés, incidindo nas penas do art. 00
do; Código Penal aquelles-que.usarem
delia ou do. sello destinado aos actOB
offiçiaes.

Bahia,' 15

]?oi demittido do cargo de com-
mandante da guarda nacional desta
cidade, o sr. ,Severino Vieira.

O importante órgão "Diário da Ba-
hia" diz acceitar o cartel de desafio
lançado a este Estado pelo dr. J. J.
.Seabra.

O deputado Medeiros e Albuquerque
vai aprjseutíU' um projecto eatabelo-
condo o prêmio de dez milhões de
ftancos a quem descobrir específicos
para a cura radical da syphilia, can-
cto e da tuberculose.

Por todo este mez sahirá para o sul,
em viagem do instrucção, a 1 divisão
jiaval do sul, do comutando do snr.

Cumprimentamol-o.

jYÍarüeíga nacional, a melhor de todas
as manteigas a única que se pode usar
vende-se na mercearia Hollanda rua
Major Facundo 41 antiga Ilha de Cü-
ba.

A mulher é o conjuneto das
bellezas universaes, creada 'num
momento de grande inspiração
do Eterno em dia de poesia.

A mulher é o anjo que desceu á terra
Do mesmo modo que em sen todo encerraO anjo a mulher que se elevou aos ceos.
O anjo desceu á terra 'nnm desqiaio
Da natureza para engrandecel-a...
A mulher subiu aos céos no fino raio
D'uma formosa e scintillahte estrella,
Para maior admiração de Deus.

Fortaleza lõ—7—Os
Juuqaeira Guarany

Parte Çommercial

O Unitário mente quando diz
que o sr. Accioly nunca foi en
contrado com um livro na mão.

Mil pessoas tem-no visto iníi-
nitas vezes noites inteiras tendo
nas mãos o livrinho das 52 fo-
lhas, íllnstradò com gravuras co
loridas representando números

' cabalisticos com soldadinhos es-
canchados em eruzetas, reis e
rainhas valendo dez, serpentes
bebendo em copos, etc, etc.

Foi hoje distribuído o n. 147 do «Ma-
lho»e o que foi este numero todos
sabem. Alguns dos últimos exem-
ylares forão comprados em 2.-
mão o por preços dobrados. Para o dia
29—ahi vem pelo Alagoas o n. 148 —
e este numero constituirá sem duvida j taxa
uma das maiores victorias dá muito
proenradá e não menos querida re-
vista fiuminenae. Continua a grande
concorr noia de pedidos de «i3íi$na-
tura do interior do Estado, para o
trimestre de agosto a outubro.

Que não se tescuidem os leitores
do interior pois o numero de assi-
gnaturaa a receber é apenas de 250.

CAMBIO,

Ceará, 24—-Julho,

O Banco do Ceará fez a cobrança
ao cambio do 16 3/4 saocou a mesma

Recife, 24.

k cobrança dos Bancos foi feita a
16 7/8.

.»• ;t»tre*WfaV% -..•/»*>*).*'"";; • utau.vtfa.eíVY**.;"-».?-
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Pará, 24.

Rio, 24.

1615/16

. 16 7/8

SECÇAQ DE TODOS

29de3idno"
Haverá, na Egreja do Rosaria, ás

7 1/2 horas da manhã, missa em ac-
ção de graças pelo foliz e abençoado
anniversarii) natalicio da senhora D.
Isabel, Condessa d'Eu, /Soberana e
excelsa Imperatriz do Brazil.

Fortaleza, 24 de Juloo àú 1905. ;;
Fiel subdito de aua serenisaima Al-

ceza.
Padre. José Rarboza de Jtsus.

'Parakus

, (Alguns traços biographicosj'
Vào fazer 36 annos
Amanhã, tenho certeza, ,.
Que chegava uma barcaça
Nas praias de Fortaleza.
Vinha do Porto e trazia
No bojo escuro, deitado
Um ilhéosinho inda moço'
Que parecia engeitado.
Vestia calções azues,
Jaqueta de velbutina
E do quengo lhe pendia.
Achatada barretina.
D ahi a pouco á barcaça
Um escaler encostou: W-.
E o joven marinheiro
Foi quem primeiro saltou.
Chegado que foi a terra
Depressa olhou para o chão
E por arte do demônio :-ffjjj
Encontrou logo um tostão,
E como não ha no mundo
Fartura que não enfare
Diz o marreco .—Mal chego
Já mistas aguniare.
E em querer apanhal-o
Paga o bote de algibeirá^;
£ sae.'á.i pressas, em busca
Da arv-.»re da pataqueira,'
Depois que andou as tréllas
E correu todo este mundo,
Parou na typographia ^, >
Do então Pedro Segundo.
Foi alli que aprendeu -\
O offici>~> de impressor
Embora que alguém dij^a
Ou'el:e foi amol-idor.

Por isso a rapaseada
Manda abraços a granel
Ao decano dos ímpressores
Da ilha de S. Miguel.

'% T-fie«oúpa"
Brevemente reappareoerá nesta ca-

pitai, melhor afiada e polida «A The-
soura travesso orgam que tantas 3ym-
pitiiias angariou do publico cearense
na primeira phase de sua brilhante
campanha.

À « >. Revista do Ceará», «O. Tiro-
cinio», eto. e etc. que vão de já tra-
jando melhores vestes.

üm dos ttíea.,
Falleceu hoje o snr.João
Noberto da Silva Muniz

D. Maria da Conceição Caminha Mu-
niz, João Caminha Muniz e Francisco
Caminha Muniz, mulher e filhos con-
vidão aos parentts é amigos, para o sen
enterro, amanhã ás 8 horas, no Bóule-
vard Visconde de Cauhype n. 71. (Bem-fica) autecipão-se desde já agradecidos
por este acto do caridade e religião.

Ceará 24 de Julho de 1905.:
VENDFSE Karinha de trigo

americana em barrica a ü5$ooo
Rua Major Facundo. ^35.
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tibr&Papelaria Bivar
—DE—

Militão Bivar &G a

¦ 
-i

Í| Major taiÈ i li, Bna ümÈh 133, e 37

da casa:€dicões

Wm ffio I;
,JMò| senhores asaignantes era atraso

rogarse o muito especial obsoquio de
mandar pagar as suas assignaturas do
trimestre do Maio a Julho.

Para o trimestre de agosto a ou-
tubro o de accordo com instruções
recebidas da redacção, avisa-se que
ficará sem effeito qualquer assigna-
tura que não estiver paga ató o dia 15
de Agosto.

SSBSÊ3SSSSÍ B8BW&

¦.: j DeíitiçãO: das crianças* fc|
JNfenhum remédio ha que se compare com a

Ififfií P A $14

', 
Apontamentos ^ de Ari-

ikmetica—pelo Engenhei-
£i>$^vCivil .Francisco Mar-

condes Pereira, Lente de
Mathematícas do Lyceu

* dó Ceará, broc. 4$ooo'ene.-....:  
5$ooo

¦ i Noções de Arithme*
í tica—estudo pratico, por

: F. Marcondes Pereira, En
genheiro Civil, Lente de

"arithmetica é álgebra do-*
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br' i$ooo

Resumo da Geogra*

phia do Ceará—com map-

pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Qatechismo da Doutri-
na \Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $8oo

Peqtieno Catechismo da
Doutrina christã  $100

,l:' Taboada ou Primei-*

Éj

'í

ras Noções de Arithme-
ttca-'':~~.-~:~.

Cartas de a, b, c oti
Primeiras Noções de
^Leituras

Cancioneiro do í|oríe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileíro, por J. Rodrigues

100

ioo

de Carvalho  2$ooo
JVÍaiittal doj§)af>eas-€oF*

pu.8, formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

P fTonic—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3S000

(jolleção das üeis de Sr-
gaitfsação da 'Jusfiça dò
hlsfado—Por um advoga-
do -..-..  2$000

Poesias compJet:as -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley  2$ooo

Pmor e Ciúme—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr Manoel Se-

gundo Wanderley br.  2$ooo

% Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br  2$ooo

JÜeâislação Municipal
do Estado do Ceará—
compilada por Cezidip de
Albuqu rque Martins Pe-
reíra, br  3$00°

jí' Varíola e ?aecina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilp, 1 vol. broc

Minfias Viagens—pelo
Dr. Aderson Ferro, 1 vol.
broc. —-—

l

l Sitio â Yenda
Vende-se um magnífico sitio en-

cravado no Coité, serra de Baturité,
com mais de meia légua de'extensão,
tendo cerca de 100.000 pés de ma-
niçoba, 30.000 cafeeiros terrenos pro-
prios para o plantio de canna e ce-
reaes, casa de morada, aviamentos de
farinha, cerca de metade das terrag
em Matta Virgem, e, na parte que
limita com o sertão, um grande cer-
cado para boiada e casas que servem
para recreio.

A' tratar no Coité com o sr. Ma-
noel Joaquim Rabeilo ou nesta praça
p?,m T. A. da Motta è C.

Matriearia

DE
V

¦C * JLêêJ >aar mm JCwraaã"*

,E' receitada pelos mais distinetos e conceituados ciinicos do j|Brasil.
Nacionaes e extrangeiros usam-n-a em suas casas para seus

filhinhos.
Sempre produz effeito seguiu ua dentiçâo.

Faz os meninos gordos e robustos.
E' recommendada p.or todos que a usam, desde o pobre até o ||
rico. K

Matriearia
Matriearia
Matriearia
MãlflCãriã Tem sido eloS'ada pelos jornaes de todo o Brasil

Matriearia viraJá é usada em todos os Estados do Brasil e no extrangeiro. ' f$

St* ti

ti

ritrlas--1

fia
Matriearia
Matriearia

E' um remédio de conhecida efficacia e valor.
Depois da descoberta deste remédio nüo raorremmais

de dentiçâo.
M

l';-.

Quem usa uma vez nunca niais deixa de tel-a em casa.

E' fácil de applicar, porque as crianças usam sem repugnância.

{nveníor e fs&vkmle F. DUTRA

Rua Vieira de Carvalho n. 10—São Paulo

2$000

2$0OO

li ci?èlo--á sáMr t
;..''>-/

IQ

Üoções de Cnifflica %z-
lal—Por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço

tflrijhmeftea Infantil—
pelo mesmo auctor, etc.

preço :. .',

^Brasileiros e íortogue'
zes—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço.

Ps fres 3>aías—drama
histórico commemorativò,

pelo S mesmo escriptor,
preço

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

fjivTOS Para ó estudo

primário, secundai io e pre-

paratorio, de cursos su-
pèriores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

krvTos; de 3ur\spm~
dencia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

£tivro» de leitura e ora
ções religiosas ;

"? EtiYros de liííeraíos pr°-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-,
trps Paizes

tapeis—almasso, por-
OBJEGTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas

lendas em grosso e reíalno.

Preços sem competencia

jllOiâ*-" Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas

de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificas, etc. etc.

Encarregase entreranto de comprar qüaesqner livros scienti

íicos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis

jsão razoável, 1

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantaziás liso
e ftorados, para brochu-

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tintas*- preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especíaes pa.
ra marcar roupas, e im-

pressões de jornaes e o-
bras-, {jaríões: visita, lu-
xo e fantaziás para qual-
quer uzo.

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Phar meia Qaleno

A Mercearia
5anto )\nlonio

Recebeu e vende por
preqos sem competência
Manteiga Nacional a 1:500 a

libra
^a^íf^Dinamarqueza em libra e

em 1/2 2:200.
Lepelletier a 2:000 uma
libra. «
Bretel em libra e em 1/2
a 2:000 a libra.

Camarão 1 kilo 1:500
Assucar Especial 1 kilo 500,
Banha uma lata 2:000.
Massa de Tomate 1 libra 700.
Doce de goiaba 1 lata 400.

» em caldas portuguez a
2:000.

Peixes uma lata 2:000.
Ervilha uma lata 1:300.
Aseitona 1 lata >
• LOUÇAS FÂHIANÇÂS
Pratos rloristados 1 dz. 6:000.

> para doce 1 dz.
5:000.

Chicaras * 1 dz. 5:000.
Tijellas de 400, a 1:500,
Chicaras porcelana 1 dz. 5:000.

» 1 dz. ó:ooo.
> floristada^ 1 dz.

8:000.
Bules a 2:000.
Leiteiras a >
Talheres finíssimos * Americana»

1 dz. 8:000. «^*
Copos finos a 4:500 1 dz. dito.

phant. 12:000. ,e
Bandeijas nikelladas 4:500

muitos outro artigos.

Tote a Mercearia
SÂHTO ANTÔNIO

Vendc-ic em Iodas as pharmacias e progarias do Jrasil

^mmàms^;:¥mi^mê& &wyitfÍÍÍESISS^lSiSffil

3)ettíicão das crianças

JVÍaferia de f . pulra
3 & 3

3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a* Matriearia de F.
«a Dutra. Todas as mães de familia que derem a JMatrivavia aos seus filhos
ffl durante este período podem ficar tranquillas que a dentiçâo se fará sem o me- ||

nor incidente. jf]
Excellente remédio homceopatico para a dentiçâo das crianças, tornando-as

tranquillas; evita as desordens do estômago ; corrige as a vacuações; cura a febre,
as eólicas, e isomaia e todas as perturbações da dentiçâo.

As crianças que usam a Matriearia não criam virmes e tornam-se ale-
gres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as pharmacias » drogarias
da capital e do interior.

V Inventor e fatiricaníe F. DUTRA

Rua Vieira «le Carvalho n. 10—São Paulo
¦,¦'•••¦*-• 

•

?ende~
5

Rua Formosa n.'43.

fjomero J. Uma.
AWim fílÈano
Garantimos uma duração pro

vâda de déz (io) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Albano k Irmão.

se
TRÊS JUMENTOS bons, appare-

lhados para o serviço d'agua.
UMA MANGUEIRA de borracha

para irrigação.
A tra ar na chácara "Talisman", á

rua d'Afl8umpção.

pilulas de Velame
-DO-

CNtlCO anwli I.
'ea!

Excellente depurativo Préco-
nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili-
tica ou não. Não ha rheumatis?
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

jVíercearia
Vende-se a mercearia denomi

nada *Rosa Amélia», á rua Se-
nador Pompeu n.- 41 a tratar
com o mesmo dono

i Porte 1 1 Líinloiíi !l II! ;

i

m

Obra de extraordinária ^
importância, publicada pelo ^

O MáLHO i|»
PO LTUGAL no BR*ZIL &*
Mais de 300 vistas de

cidades, villas, aldêas, ty-
pos, costumes e - monu- êv

j^ menti^s portuguezes dò ^

^S Continente, Ilhas, e- pos-
sessões, tudo isso acom-

*w panhado das respectivas
*^ informações históricas.

A moderna Lisboa, os S*
seus grandes edifícios,, a,
avenida da Liberdade etc. g
etc.

Retratos da familia real
e dos mais eminentes yufc
tos do velho reiríoC

APARECERA' POR TÒDÔ MEZ
de AGOSTO. <g*

As ciicoroniendas são acceitas a
Rua Floriano Peixoto 38

mm
m
m

ã ítt

5ilio jMaraponga
Quen! jjrett nder c-mprar o

1 

sitio acima pode dirigir-se á Rua
Senador Pompeo n\ 168.
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!iíl:: Balsanio Oriental

¦< ¦ ¦ ¦ 
i

. Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que
í|Jem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien-

íè? goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do

í, Beriberi, da Paralysia, da Nevralgia
e com especialidade na cura completa do

lt "... .' aSBlieiajociatlsaaio,
fazendo desapparecer qualquer dor, seja ou não rheumatica.

Sua efncacia está exhuberantemente provada pelas innumeras
ouras que tem realisado e como

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

OPmião da imprensa
Balsamo Oriental

¦< ¦ ¦ f

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores.

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—-9—903.

bèrmol"
• 1

. íi

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

| M. 10ÉiíAMROCHA ;.|,V* -EDioo 
%;'¦•*

V

/

Pela^lPHARMAClA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
pos foi .enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
uos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam /06 não rheumaticas.

/De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
d;ícamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
'áe prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico b seu effeito immediato e eL.
ficaz.

Da Gazetinha de 20 de Outubro de 1903.

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
• um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental» • útil e ef-

ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismô, beri-beri, paraly-
zia, finalmente ern todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre~
sentiados com um vidro de «Balsamo Oriental», anti-rheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do Beri-beri, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismô; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica.

Aconselham oi o aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4.a pagina deste jornal.

¦ A,

-' ' ',

• ¦

Do lhilário de ; 2 de Dezembro de 1903.

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes
soas que o têm uzado

Agradecidos. '.

Do 
'Intransigente de 18 de Dezembro de 1903.

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas^ excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo). jfij* a

Com DEIt-j\dOIjpoupa-se dinheiro; íima só applicação
le Devmol, mostra os seus effeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germemda doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

J Especialista em ope- *§£
£ rações, partos e molesti

X as daa senhoras.
Consultas na «Pharma- *g[

v cia Galeno», de 12 ás 2 ^j ,:
T h da tarde. ¦*
C Chamados a qualquer.-, sn* hora. #

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia
... a ........ .

$elia-se a venda em iodas as 'PHannadas :
AlBar" Stnflart, Franceza Amsrini. Pastenr- e Mm

ou

Oi ELLEZA
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

jf Residência Rua 24 dé Ç .,«* M,I~ ... Azí *' f;Wc
encia Rua 24 dé

. Maio n; 160.

Pharmacia Galeno. i
-*•*

Grande reducção em
j preços de preparados ex-

g| trangeiros e receitas me- |£í| dicas,'atfeiidendó %,;cam; sE
bio. ?S*S

Sortimento bom, novis-
simo.

Variedade de ampoulas.
4Jjj Específicos e maravilha,
g preços sem competência.
|| Borracha e pipos avuU j&
^ sos para irrigadores. ^
Jg Seringas para onvido,
g nariz e outras applicações.~!Ê Consultório do opera*
3| dor Dr. Manoel Moreira
£| da Rocha.rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das I *$ D _

manchas da pelle. g £* 
Pra^a do Fe

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, éczé"
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

Jíos Sks. rWlWos:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

%] venda em Iodas as firmadas.

te»!

*'/-

Alfaiataria Jardim
MUDOU-SE VARA

Rua da Boa Vista (visinho a fa-
bríca Santa Izabel) s

Continua a trabalhar barato

para todos.

WlCOOl de 
'40 

gráos 600 réis
a. garrafa na «Mercearia Santo
Antônio».—^Manteiga a ^S00
a libra. -/Urma ^e toniate a

800 reis.

Jiofel de fVance,
O MELHOR DO CEARA'.

fia no jímerteano
Muito perfeito e elegante, ;tres

pedáes.
Vende-se e acceita-se encòmu

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito urina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre ef/icaz 1 SemPre se9uro •
y&odo de tizar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-ò as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronic*
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

^i.olia-se a. yenda nas
-Principaos Fliaraa-aelae

Albano, Studart, Amoriiu, Por.tes, Borges,
Frânceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

)®í©wiÉy^ív

írreira 24.

Cazarino
do pfiarmacetitieo % % de

3j hollanda {javakaníe-
^ Medicamento sem eguàl
g para a cura radical de
H qualqu* r moléstia resul-
M tant< de impuirezá de san

m ^ venda nas pharma-
W cias Rocha; Andrade, Pas^
M teur, Frânceza e Droga-
W ria Central.

gs Cazarino
jg do püarinaceuíieo J. % de

hollanda ^avalcanfe-
Innumeros attesta-

dos comprovam a efficacia
de.ste poderoso depurativo"M vegetal no tratamento da

M syphilis. e de todas as mo-
j§ lestias das vias urinarias,
§ leuchorreas, darthros, ul-
2 ceras uterinas, eezemas etc.

A' venda nas, pharma-cias Rocha, Andrade, Pas-
teur, Frânceza e Droga-

2| ria Central. (

Amola se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamenta
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

.'?•.¦

í&Víífíos afacadôs ¦
àz dysenteria

Água da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, «egundo
analyss do Laboratório de Ba-cte;eologia do Porto, adoptada
pelos governos Inglez, francez eoutros.

i'
Agua mineral finíssima, a me-lhoi- contra a dysenteria, câmaras

cie sangue, etc.
Vende se no , escriptorio . de

A. Ferreira £raça.

MANCHADO
w- v*£^W^»r


